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    PRÓLOGO




    – Ele está lá, Jaime. Augsparten está na Bahia e precisa de você.




    – Mas como você o descobriu? – pergunta Jaime ao amigo repórter.




    – Eu não o descobri. Ele me descobriu. Ele precisava falar comigo – respondeu o César Schmidt. – Vou te contar tudo, cara.




    – Está bem – concordou Jaime, que já se preparava há dias para receber o vampiro. Preferiu omitir para César que sabia que ele estava vivo e em Salvador.




    César sentou­-se à frente do amigo e começou:




    – Cheguei a Salvador para fazer uma reportagem sobre a Bahia, as culturas negras, enfim, eu precisava colher dados e fazer um documentário importante. Vou fazer isso uma vez por mês em cada estado brasileiro.




    No primeiro dia, passei à tarde na praia, estava morto de cansado e ainda por cima não tinha dormido antes de pegar o meu voo pela manhã. Precisava relaxar um pouco e comecei a ver o povo lindo daquela cidade. A cor da pele deles é diferente, acho que é o dendê. Passei bons momentos na praia da Barra, indo e vindo até o farol e o restaurante Barravento, que é uma construção maravilhosa. Não podia me expor muito ao sol, você sabe que sou branco, quase transparente, e o sol do Nordeste é forte.




    Quando o sol começou a arder um pouco mais, apesar do bloqueador solar, eu voltei para o hotel. Preparei­-me para sair e aguardei o meu amigo repórter da nossa filial de lá para me acompanhar nas minhas investidas.




    Estava pronto para conhecer um pouco da Bahia antiga à noite e um show folclórico onde veria candomblé, capoeira, samba de roda, diversas coisas que a gente não tem por aqui e que interessariam ao meu trabalho.




    Pegamos o carro na porta do hotel e Guilherme, meu amigo de Salvador, foi com uma garota linda, uma morena cor de canela, como diz Jorge Amado, linda, sorridente, com um olhar que invade a nossa alma. Apresentações feitas, eu deixei o meu hotel na companhia dos meus amigos e fomos para o Pelourinho andar um pouco e aguardar a hora do show. Confesso que fiquei meio atrapalhado com tanta gente e com tanto menino vendendo cordõezinhos e fitas do Senhor do Bonfim, uma insistência imensa que demonstrava a sua própria miséria e a esperança em cima de qualquer turista. Eu me esquivei o máximo que pude, mas ainda assim em menos de dez minutos tinha várias das fitinhas amarradas nos pulsos que eles sempre têm à mão. Meus amigos me mostraram os prédios do Pelô e, claro, eu teria a obrigação de retornar para fotografar tudo aquilo.




    Gosto muito de entrar em museus numa cidade que nunca visitei. Quero ver a história do lugar, e em Salvador eu teria muitos para visitar. Ali mesmo à minha frente tinha a Casa de Jorge Amado, que eu não poderia deixar passar. Sabia que teria muito que fazer e ver em Salvador.




    Quando se aproximava o início do show, entramos em um teatro pequeno com uma escada que que nos levava ao espaço do show. Já na escada o clima era diferente. Vários dos atores participantes, postados com roupas brancas, como num candomblé, faziam gestos de passe espiritual e a penumbra dava em tudo um toque quase mágico. Sentei­-me na plateia e então começou o show. Na primeira parte, trazem ao palco a representação de vários orixás do candomblé, numa aura de magia e com uma grande força espiritual.




    Observando cada um dos atores em cena, vi que dois olhos me observavam, mesmo no escuro, com uma intensidade diferente. Eu comecei a ficar incomodado com o que na hora achei ser assédio. Um homem de pé, atrás de todos os atores e até mesmo por trás dos atores que tocavam seus atabaques, me olhava profundamente.




    Achei que fosse alguém do elenco que olhava a esmo e que por acaso, era em minha direção. Deixei­-me embalar pelo show e pela beleza das danças. Na sessão de samba de roda o meu observador não estava mais lá. Saímos do teatro e eu fiquei incomodado com tudo aquilo. Parecia estar sendo seguido e haver olhos por todo lado.




    Após o show, a ideia era ir a um restaurante comer alguma coisa.




    – Vou te levar ao Pomerô – disse­-me Guilherme. – Além de ser um excelente lugar, tem música ao vivo.




    – Ótimo, eu estou com fome.




    – Então vai comer bem – sorriu a baianinha Sandra.




    Sentamo­-nos no restaurante e começamos a discutir sobre o meu trabalho naquele lugar e o que seria mais importante ou menos importante para que eu visse e fotografasse.




    – Você tem que ir também a uma sessão de candomblé – disse Guilherme. – Vou arrumar uma boa pra gente ir. Isso fará parte de seu trabalho e não podemos deixar.




    – Não posso ficar te atrapalhando, Guilherme. Você também tem que trabalhar… – disse eu.




    – A TV me deixou por sua conta essa semana, cara. Não se preocupe – sorriu ele. – Você deveria experimentar essa moqueca. – Mostrou­-me no cardápio.




    Como eu adoro peixe, dendê e pimenta, o prato foi divino. A música estava ótima e o lugar, perfeito, tanto que me esqueci do incidente do teatro.




    Voltei para o hotel tarde da noite. Depois de um bom banho, fui para a sacada do hotel observar a praia à noite e fumar mais um cigarro antes de dormir. Estava morto. Apesar de tarde, ainda caminhavam pela orla algumas pessoas, e outras, encostadas na amurada, esperavam algum encontro. Juro que não dei importância a um homem que me observava. Não senti nada diferente e, entrando, atirei­-me na cama perfeita do hotel e dormi.




    Sonhei com várias entidades do candomblé presentes no show, com algumas situações estranhas de que não consigo me lembrar direito. Sonhei então com uma pessoa que tentava falar comigo e era desviada de seu caminho; não permitiam que ela se aproximasse, e ambos, eu sabia, tínhamos alguma coisa pra dizer.




    Acordei assustado com o telefone tocando por volta das oito horas. Era o Guilherme.




    – Vamos sair, preguiçoso? – brincou ele no outro lado da linha. – O sol está pedindo que a gente saia e se divirta.




    – Tudo bem – respondi sonolento. – Onde você está?




    – Na portaria do hotel, camarada.




    – Preciso tomar um banho. Daqui a dez minutos estou com você.




    – Tudo bem.




    Levantei­-me ainda letárgico, mas o chuveiro tiraria qualquer reação de sono que ainda pudesse persistir. Aonde vamos agora, meu Deus? Ainda assim, debaixo do chuveiro demorei em “tirar a cama das costas” como se diz. Saí do banheiro, me vesti e desci para a portaria do hotel. Eu precisava tomar um café.




    – Como vai, meu amigo? – perguntou­-me Guilherme com um sorriso. – Sei que você precisa tomar um café, antes de sairmos. Vamos lá, eu acompanho você.




    Sentei­-me à mesa do café com Guilherme e servi­-me de café, pães, frutas. Comi como poucas vezes o faço pela manhã.




    – Eu vou te levar para fazer um turismo comum, hoje que é domingo. Amanhã você se volta com tudo para seu trabalho. Hoje vamos nos divertir.




    – Tudo bem – concordei com ele. – Por onde começaremos?




    – Acho que você tem que ver coisas de Salvador para depois avaliar o que você quer ou não fotografar. Você precisa ver o povo para poder fazer a sua matéria.




    – Eu sei – respondi. – Quero ir a todo lugar que precise ir – sorri.




    – Você encontrou o guia perfeito, meu camarada.




    Estava achando uma merda ter encontrado um guia “tão perfeito”. Ele era muito pegajoso, já o tinha sentido na véspera, e agora também sentia que ele dominaria minha vida se eu permitisse.




    Pronto para sair, entramos no carro e senti a falta de Sandra.




    – Ela não pode vir conosco agora de manhã – disse­-me ele. – Gostou da menina, não?




    – Ela não é sua namorada? – perguntei.




    – Não, somos colegas de trabalho. Ela é minha parceira, meu camarada.




    Rimos e saímos da Barra em direção à cidade velha. Precisava conhecer um monte de coisas naquela cidade e nada melhor que começar pelo Mercado Municipal, depois o Elevador Lacerda, em seguida o Centro Histórico. Coisas de turista.




    Mais uma vez à porta do mercado, fomos sufocados por um sem­-número de vendedores de bijuterias artesanais e fitas do Senhor do Bonfim. Eu não aguentava mais tanta fita de tantas cores. Não podia comprar tudo o que me davam e ao mesmo tempo não queria comprar nada daquilo. Entramos no mercado e vi um monte de coisas lindas, um monte de coisas malfeitas, um monte de gente tentando te empurrar de tudo um pouco. Estava ficando quase louco quando Guilherme me disse para sairmos e, pegando o Elevador Lacerda, andarmos um pouco pelo Centro Histórico, dessa vez de dia.




    Andamos até não poder mais pelas ruas de casas antigas. Estávamos sempre rodeados de vendedores e baianas em seus trajes típicos e por pessoas que pediam esmolas. Eu fotografava cada ângulo de cada casa, de cada igreja. Estava mesmo maravilhado com a beleza histórica do local. Guilherme me guiava muito bem, mas não parava de falar um só minuto. Eu estava aparvalhado com a quantidade de informações por minuto que ele me passava. Visitei a igreja de São Francisco de Assis, a mais rica igreja da América Latina, Deslumbrante! A igreja de Nossa Senhora dos Pretos, já no largo do Pelourinho, entrei enfim na casa de Jorge Amado. Quando eu não aguentava mais andar, Guilherme sugeriu que voltássemos ao Elevador Lacerda e descêssemos para pegar o carro e fazer outra coisa.




    – Guilherme – disse­-lhe eu –, se você não se importar, prefiro ir para o hotel e descansar um pouco. Talvez ir para a praia.




    – Tudo bem, camarada. Mas à noite não vá perder o pique. Vamos sair por volta das vinte horas.




    – E aonde iremos? – perguntei.




    – Não sei! – respondeu­-me ele. – À noite vou deixar por conta da Sandra resolver.




    Ele me deixou na porta do hotel e eu voltei ao meu quarto. Precisava de um novo banho de chuveiro. O calor estava intenso demais e a minha pele, por ser muito clara, estava vermelha e ardia um pouco. Ir à praia? Só com quilos de filtro solar e mais tarde.




    Tomei um bom banho e dormi. Desta vez, sem sonhos.




    Acordei por volta de três e meia e fui para a praia. Andei bastante e somente mais tarde caí na água. A água era quente e eu nadei por mais meia hora. O sol já se punha lá pros lados do farol quando resolvi voltar ao hotel. Eu estava com fome. Só comemos bobagens antes da saída pela manhã, e não almoçamos. Precisava comer alguma coisa antes de sair do hotel novamente. Tirei toda a areia no chuveiro na borda da piscina e entrei pro meu quarto. Havia um recado de Guilherme marcando a hora da sua vinda para sairmos. Esse cara é mesmo grudento, pensei. Tudo bem. Tomei outro banho e desci para o saguão do hotel para comer alguma coisa.




    Quando Guilherme chegou, estava na portaria, pronto para sair. Entrei no seu carro e Sandra foi logo puxando conversa:




    – E então, muito cansado?




    – Não, eu dormi um pouco mais à tarde e estou bem. E você? Não quis sair conosco pela manhã?




    – Não, tive de cobrir uma passeata que fizeram hoje na praia do Rio Vermelho.




    – Passeata? – perguntei.




    – É, coisa de pescadores. O preço do peixe está dando o que falar.




    – Eu sei – respondi. – A gente tem acompanhado essas coisas.




    – Eu acho que é uma coisa meio sem solução – disse Guilherme. – Creio na necessidade de intervenção do governo.




    – Talvez – disse eu. – Não sei muito bem o que fazer… Aonde iremos?




    – Eu vou te levar para ver uma sessão de capoeira, um troço bem­-feito. Você vai gostar – disse­-me ele.




    Seguimos em frente e, na praça onde ocorreria a capoeira, descemos do carro. Claro que fui sufocado por milhares de vendedores de fitinhas do Senhor do Bonfim. Eu sempre mostrava os meus dois pulsos cheios de fitas amarradas, mas não adiantava muito. Com a ajuda de Guilherme e Sandra, deixaram­-me em paz por algum tempo. Tomamos o nosso lugar e em pouco tempo começaram a dançar a capoeira. Tinha um jeito diferente daquelas que vemos em nossas cidades; era uma dança da Bahia. Fantástica! Pareceu­-me por vezes que os capoeiristas quebrar­-se­-iam ao meio, tal a flexibilidade nos saltos e contorções.




    Embalado estava quando, olhando para uma direção na qual me sentia observado, vi a mesma figura que me olhava no teatro, com os mesmos olhos luminosos. Um arrepio correu­-me pelo corpo e comecei a me sentir deslocado no lugar. Era ruim aquele par de olhos literalmente me comendo. Não tinha nem mesmo como mudar de posição, pois seria seguido por eles. Tentei fixar­-me na dança, tentei não prestar atenção, mas era de todo impossível. Não tinha como escapar daquilo. Pensei que poderia ser assédio sexual, mas sabia que não era. Também não poderia falar a respeito com Guilherme; não sabia o que dizer na verdade. O que sabia era que precisava sair dali o mais rápido possível, ou talvez não, mas o que quero dizer é que estava completamente perdido no meio daquele povo todo. Tentei mais uma vez me concentrar na capoeira e, quando olhei de volta na direção onde a figura se encontrava, não mais a vi.




    Respirei fundo e continuei olhando o show no meio da praça. Quando Guilherme e Sandra me chamaram para ir embora, senti um prazer inenarrável.




    – Você está gostando? – perguntou­-me Sandra.




    – Claro! Isto aqui é uma coisa muito legal – respondi.




    – Acho que você vai ter muito o que escrever na sua matéria – disse­-me Guilherme.




    – Também acho – concordei.




    – É preciso alguém de fora para ver de forma diferente o que estamos acostumados a ver – disse­-me Guilherme. – Acho que vocês que veem de fora têm uma visão muito mais específica da coisa. Pra gente que mora aqui isso é normal!




    – Eu também acho – concordei. – Já passei por situações semelhantes. Uma vez eu tive que ir cobrir uma festa folclórica no interior de Minas e vi coisas que o próprio povo do local não percebia mais.




    – Mas agora vamos jantar? – perguntou­-me Sandra.




    – Vamos – concordei. – Eu estou morto de fome.




    Saímos mais uma vez para jantar nos deliciosos restaurantes de Salvador. Sentamo­-nos no restaurante Barravento, perto do hotel onde eu estava, eu pedi, claro, mais uma vez, peixe. Carne, arroz e feijão eu como em casa.




    O local é lindo. O toldo em forma de barco dá uma visão perfeita como se estivéssemos em um barco e o mar do lado nos coloca em movimento.




    – Você pretende fazer mais alguma coisa hoje? – perguntou­-me Guilherme.




    – Não! Acho melhor ir pra cama. Já é quase uma hora da manhã e eu pretendo levantar­-me cedo amanhã.




    – Tudo bem, camarada – disse­-me Guilherme.




    Caminhamos um pouco até o hotel e eu subi para o meu quarto depois de despedir­-me dos dois amigos. Entrei no grande quarto e arranquei a roupa. Chuveiro era o que mais me agradava naquele calorão de Salvador. Após o banho, o mesmo ritual, fumar o último cigarro do dia na sacada do hotel, observando o mar e a noite.




    Na sacada pude sentir o vento que me invadia a alma. Estava até bom estar ali fora. Observava os passantes pela orla quando, de repente, percebi que havia um homem parado na amurada olhando em minha direção. Era ele! Era o mesmo homem que me observava desde que eu chegara a Salvador. Quem seria e o que queria comigo aquela figura? Pensei mais uma vez que poderia ser algum garoto de programa e, se fosse, estava perdendo tempo com todo esse assédio. Ele permanecia imóvel apenas me olhando. Apesar da distância que nos separava eu não conseguia ver os seus traços, mas o brilho de seus olhos era facilmente perceptível. Parecia que eles tinham luz própria. O que eu poderia fazer? Não poderia chamá­-lo pra conversar. Quem seria esse ser? Poderia ser um bandido? Um sequestrador, quem sabe? Claro que, pra ficar me observando daquele jeito e por tanto tempo, eu não poderia descartar um sequestrador. O que fazer? Chamar a polícia? Não, eu não estava em condições de chamar a polícia porque não tinha nada palpável para dizer aos policiais. O que diria? Um homem está me encarando, está me perseguindo… Não, isso não é nada para se dar uma queixa. Resolvi olhar para ele também. Observando melhor, não me passava nada de ruim aquela figura em pé na amurada olhando para mim. Ao contrário, eu me sentia atraído por ele.




    Resolvi descer e vê­-lo mais de perto. Vesti alguma coisa, bermudas e camiseta, e desci. No saguão do hotel alguns poucos hóspedes viam televisão, outros tomavam alguns drinques no bar. Passei despercebido e fui para a beirada da piscina. Quando cheguei, olhei para o lugar onde ele estava. Consegui ainda ver um sorriso nos seus lábios e enquanto eu virei o rosto para ver onde pisava, não o vi mais quando voltei à posição inicial. Novo arrepio me passou pela espinha. Adrenalina! Que situação ruim! Caminhei para mais perto da beirada que dava para a avenida Oceânica e ainda tentei ver a tal figura. Nada! Ele desaparecera por completo. Ainda vi alguns rapazes aguardando seus clientes para mais uma noite de sexo pago, mas aquele homem que estava me perseguindo não estava mais ali. Parecia que nunca estivera. Ele não poderia ter pulado a amurada e caído na praia, era muito alto. Ele desaparecera.




    Passei pelo saguão do hotel como se não estivesse ali e ninguém fosse capaz de me ver. Voltei ao meu quarto e não consegui dormir. Voltei à sacada do meu apartamento e não o vi mais naquela noite. Fui conseguir pegar no sono muito tarde da noite e novamente sonhei com aquele cara que vinha querendo me dizer alguma coisa e era impedido por outros tantos que não conseguia identificar.




    Acordei novamente assustado e tão banhado em suor que nem mesmo o ar­-condicionado no máximo pudera evitar.




    O sol novamente estava a pino e eu, antes de entrar para o chuveiro, fui à sacada do quarto e olhei a paisagem belíssima. O mar batendo na areia da praia e as pessoas em movimento. Parecia­-me que aquelas pessoas ali embaixo nunca paravam de andar, correr, sei lá mais o quê.




    Desci para o café da manhã. Eu precisava coordenar as minhas ideias, sobre onde ir e o que fazer naquele dia. Quanto mais eu resolvesse minha vida naquela cidade, mais depressa eu iria embora e ficaria livre daquela figura estranha. Ele não poderia me acompanhar até São Luiz. Poderia?




    Tomei o meu café da manhã rapidamente, liguei para a TV e me informaram que viria para me acompanhar uma fotógrafa local e que eu deveria voltar ao Mercado Modelo, fazer entrevistas, conversar com o povo, tentar ver o que a Bahia tinha a me oferecer.




    Ao sair da sala de café, sabia que era ela. Havia uma mulata fantástica com uma enorme câmera fotográfica em mãos e o mais lindo sorriso do mundo. Eu me apaixonei pelo sorriso, eu me apaixonei pela mulher naquele momento.




    – Olá, eu sou Clarisse – disse­-me ela. – Estou aqui para acompanhá­-lo.




    – Imaginei que fosse você. É a mulher mais linda que já vi.




    Ela sorriu ainda mais e se tornou ainda mais fascinante.




    – Estamos a trabalho. O que você quer fazer primeiro? – perguntou­-me.




    – Eu preciso ir ao Mercado Modelo. Liguei agora para a TV e eles querem que eu faça lá uma reportagem com o povo. Alguma coisa como entrevistas…




    – Você vai sair de lá cheio de bugigangas e fitas do Senhor do Bonfim. – Ela riu ao falar isso, abrindo a porta do carro que dirigia. – Mas vai ser muito bom. Conheço lá umas pessoas que poderão nos ajudar muito nisso.




    – Que bom – disse eu entrando no carro.




    Saímos conversando algumas coisas gerais e nos dirigimos para o Mercado Modelo. No caminho ela me contou coisas da cidade, me mostrou locais históricos ou com alguma história importante na cidade, e enfim, chegamos ao Mercado.




    Não preciso dizer que em poucos minutos eu estava coberto de fitinhas e já havia comprado alguns berloques dos meninos que à porta vendiam qualquer coisa. Entramos e andamos por todas as lojas, conversamos com todos os vendedores que encontramos, eu mentalmente tecia a minha matéria. Era muito interessante saber o que faziam para ganhar a vida e o que esperavam de tudo. Conheci pessoas lindas e pessoas para quem a natureza não fora tão generosa, cuja beleza a vida dura acabara destruindo. Eram pessoas comuns, pobres que viviam daquilo ali e do turismo. Em todos os momentos víamos passar excursões de estrangeiros e pude perceber uma variedade de línguas e culturas. O local é muito interessante.




    Em um determinado momento, Clarisse me chamou e me convidou para almoçarmos no Camafeu de Oxossi, restaurante no andar superior e então eu pude perceber que a minha manhã já tinha se ido há algum tempo. Subimos para o almoço.




    – Eu nem vi a hora passar – disse a ela. – Estava tão embevecido com o pessoal que não senti nem mesmo a minha fome.




    – O que vamos comer? – perguntou­-me ela.




    – Não sei. Estava pensando em xinxim de galinha – respondi.




    – Acho uma ótima ideia. Isso me dá fome sempre que vejo.




    – O que você vai fazer à tarde? – perguntei.




    – Se você não quiser fazer mais nada, não sei. Por quê?




    – Eu estou muito disposto a ficar no hotel e escrever um pouco, a não ser que você me sugira fazer outra coisa à tarde – respondi eu.




    – Não! Acho que você vai se cansar demais e hoje é segunda­-feira, queremos te levar à noite em um lugar especial.




    – À noite? – Estremeci. – Onde iremos?




    – Não irei, mas um amigo vai levar você para um terreiro de candomblé. Você precisa ver isso também.




    – E como funciona essa coisa? – perguntei.




    – Como todo terreiro. Você nunca foi a um terreiro? – perguntou­-me ela com o mesmo sorriso.




    – Não. Eu preciso mesmo ir, mas tenho certo medo – respondi sincero.




    – Você tem medo de espíritos? – perguntou­-me ela. – Acho que devemos ter medo de vivos.




    – Eu também acho, mas é medo do desconhecido.




    – Eu sei. Pronto, chegamos. Sugiro que você vá à praia, relaxe bem e mais tarde nos falamos novamente.




    – Você vai me ligar? – perguntei.




    – Vou! – Ela sorriu. – Mas, menino, não pense bobagens!




    – Tudo bem – respondi sentindo o meu rosto vermelho e quente.




    Desci do carro e entrei no apartamento. Ah, o chuveiro. Meu Deus, como era bom aquele chuveiro depois daquele forno das ruas. Deitei­-me um pouco, ainda nu, tentava definir se iria à praia ou não. Não gosto tanto de sol e era melhor que esperasse um pouco mais. Depois das quatro horas, eu sairia para andar na areia.




    Relaxei um pouco na cama e acabei dormindo. Outra vez meu sono foi ótimo e sem sonhos. Acordei exatamente às quatro horas e saí para a praia sem pensar muito, caso contrário desistiria do passeio.




    Andei por mais de duas horas na orla da praia e só então mergulhei no mar. A água sempre quente, estava uma delícia. Nadei um pouco e decidi retornar ao hotel. Na portaria havia um recado para mim dizendo que o meu guia Samuel, chegaria às vinte horas.




    Subi para o apartamento e tirei o sal do mar no meu chuveiro. Eu vivia debaixo do chuveiro naquela cidade.




    Clarisse me dissera que eu deveria ir ao terreiro, de branco, ou com uma roupa bem clara. Samuel era membro da comunidade aonde iríamos e me explicaria tudo no carro na ida. Tudo bem. Eu pus a roupa mais branca que trouxera e estava pronto no saguão do hotel quando Samuel chegou.




    O negro que me acompanharia ao terreiro era um homem lindo. Forte, com um sorriso muito amável e extremamente simpático.




    – Como vai, você? – perguntou­-me ele, cumprimentando­-me na mão e sorrindo ainda mais. – Clarisse me disse que você estaria aqui.




    – Tudo bem, Samuel. Eu estou pronto – respondi.




    – Então vamos.




    Entramos no seu carro e tão logo ele se pôs a caminho, começou a dar­-me explicações sobre o candomblé e os orixás.




    – Você viu no dique do Tororó as imagens dos orixás? – perguntou­-me.




    – Sim, passei perto e alguém me disse que ali haviam estátuas dos orixás. mas não as vi ainda – respondi.




    – São estátuas de sete metros de altura com uma tonelada de peso cada, representando oito dos doze Orixás principais do candomblé. Eles são entidades que os escravos trouxeram quando vieram para o nosso país e existe uma linha diferente para cada nação de onde provieram – explicava­-me ele. – Você verá no Terreiro uma celebração a esses deuses. Eles vão fazer alguns passos de dança e cânticos para invocar essas entidades e depois incorporá­-las e dar prosseguimento à sessão. Não precisa ter medo, não haverá nada que possa te agredir fisicamente. Você verá que também no terreiro haverá muitos estrangeiros que veem ver esse culto tão regional. Há outras crenças originadas da África no país como a Umbanda, por exemplo, e mesmo no candomblé, há várias linhas de pensamento.




    – Eu ouvi dizer que há uma referência à igreja católica? – perguntei.




    – Sim, é o que chamamos de sincretismo religioso – continuou ele. – Os negros não podiam exercer livremente sua religião e, para cultuar seus deuses, correlacionaram­-nos a santos da igreja católica. Assim, por exemplo, Yemanjá é considerada Nossa Senhora da Conceição; Ogum, em alguns lugares, chama­-se São Jorge; em outros, esse santo é Oxossi.




    – Então eles tinham de fazer essa correspondência? – perguntei.




    Estava interessadíssimo na história toda. Afinal era sobre aquilo principalmente que eu fui buscar e desenvolver meu trabalho. Ainda que com medo! Jamais tinha visto qualquer coisa semelhante e o desconhecido sempre nos deixa apreensivos.




    Depois de algum tempo, muito tempo andando de carro, chegamos ao Terreiro. Primeiro eu olhei em volta e estávamos num morro. Um morro cheio de casa sem reboco ou pintura, parecia uma enorme favela. Eu não saberia como sair daquele lugar nem em um ano perguntando. Eu estava com Samuel, será que isso resolveria? Não sei! Eu estava em um local totalmente inóspito a mim. Entramos no Terreiro e eu pude ver então a enorme quantidade de estrangeiros, como Samuel dissera. Havia ingleses, italianos, russos. Estava mais ou menos integrado à população daquele lugar. Tinha que ficar então em pé, esperando que começassem os cultos.




    Começaram com cânticos e danças, parecia um balé. Os estrangeiros estavam fascinados. Eu observava aquilo tudo interessado na matéria que fazia. O lugar estava quente como um forno e eu não me sentia muito à vontade ali.




    Comecei então a me sentir incomodado, como se estivesse sendo observado. Uma sensação desagradável como se alguém me comesse com os olhos. Procurei entre os turistas e pessoas do bairro e não era ali que estava o meu observador. Consegui a duras penas chegar à janela e então eu o vi. Ele estava do lado de fora do terreiro, em pé numa escadaria que dava para barracos mais altos, todo vestido de preto. A luz que ele emanava nos olhos me fez ver que era a mesma pessoa que estava me seguindo.




    Eu não podia deixar passar mais uma vez e então saí do Terreiro e, cruzando a população que estava do lado de fora, cheguei à escada e olhei para ele. Ele continuava lá me olhando. Achei até que sorriu. Eu subi a escada sem medo e quando me aproximei alguns metros ele se virou e começou a subir devagar como se dissesse que eu deveria segui­-lo. Não tive medo e subi no seu encalço. Depois de muito andarmos chegamos a um lugar sem ninguém, ele se virou pra mim e me disse:




    – César, há quanto tempo!




    – Augsparten! Você por aqui! – Assustei­-me ao reconhecê­-lo. Não sabia o que sentir. Medo? Alegria?




    – Sim!




    – Achamos que você estava morto – disse eu. – Depois de tudo o que aconteceu, não esperava mais vê­-lo.




    – Eu não achei que encontraria você aqui na Bahia, César. Como estão todos?




    – Todos bem! O que houve com você?




    – Eu? Eu estou por aí. Como sempre fazendo outras coisas depois de deixá­-los. Eu não tenho parada, César.




    – Mas o que aconteceu na Mansão do Rio Vermelho…




    – Apenas um truque para livrar­-nos a todos de outros infortúnios – interrompeu­-me ele. – Você quer ir até onde estou morando?




    – Eu já fiz a loucura de estar aqui com você…




    – Está com medo de mim, César? – perguntou­-me ele.




    – Não sei, Frederico – disse eu. – Eu não te conheço… Se fosse o Jaime, talvez ele não tivesse com medo. Eu não sei.




    – Não precisa estar com medo. Eu preciso de você. Eu preciso de todos vocês.




    – O que está acontecendo com você? – perguntei.




    – É uma longa história que preciso de muito tempo para lhe contar tudo.




    – Você veio direto pra cá?




    – Sim! Eu já havia vivido antes nessa terra. Gosto muito da Bahia, César.




    – Aonde iremos? – perguntei.




    – Hoje, a lugar nenhum. Não podemos nos demorar muito hoje porque Samuel vai ficar preocupado com você. Ele está lá no terreiro sem pensar em você, mas quando terminar a sessão, ele irá procurar por você e se não o vir, vai com certeza fazer um rebuliço.




    – Não seria melhor eu voltar, então? – perguntei achando uma saída.




    – Tudo bem. Eu passo mais tarde no seu hotel – disse ele.




    – Ficarei te esperando.




    Voltei pelo caminho que fizera e sabia que ele não me seguira. O terreiro ainda estava em plena função e eu pude voltar ao meu posto sem ser notado. Não via Samuel, mas sabia que ele estaria ali quando eu precisasse ir embora.




    Continuei olhando o povo dançando, recebendo entidades, mas o meu pensamento era outro. Eu pensava no vampiro e eu o convidara para ir ao meu hotel mais tarde. Eu deveria estar louco!




    Quando saímos, Samuel estava a postos. Entramos no carro e ele me deixou no hotel depois de insistir em sairmos e de conseguir recusar dizendo que tinha que acordar cedo no dia seguinte e precisava dormir cedo.




    Cheguei ao hotel, entrei no meu quarto, tirei minhas roupas, tomei um banho, vesti um calção mais confortável e fui à sacada do quarto fumar o meu cigarro noturno.




    Eu o vi! Novamente ele estava de pé na amurada da praia olhando em direção ao meu quarto. O que fazer? Rezar? Pedir socorro? Eu não estava interessado em nada disso! Eu queria conversar com o vampiro e fiz sinal para que subisse. É claro que ele subiu rapidamente pelas paredes do hotel e em poucos segundos estava na minha sacada.




    – Até aqui posso ir – disse­-me ele. – Para entrar, preciso ser convidado.




    – Claro! Vamos entrar! – convidei o vampiro a entrar no meu quarto. Devia estar louco.




    – César, não se preocupe que não vou fazer nenhum mal a você – disse­-me ele já dentro do quarto.




    Eu pude ver então a sua cara imutável no passar dos anos. Ele estava corado, o que indicava que tinha se alimentado recentemente. Eu não seria sua janta naquela noite.




    – Conta­-me o que aconteceu com você, Augsparten.




    – César, já se passaram tantos anos desde o nosso encontro na Mansão do Rio Vermelho. Estamos todos mudados.




    – Você não muda, Frederico.




    – Vampiros não envelhecem, César. Mas estamos mudados. Você está mais velho, mais maduro, eu andei sabendo que está bem na profissão. É um repórter conhecido no país inteiro.




    – Sim – disse eu meio sem jeito ao ver que ele sabia tudo da minha vida.




    – Depois que saí de lá, procurei ficar um tempo anônimo. Vim para o morro onde moro e me estabeleci aqui. Poucos me conhecem, e não deixei jamais que suspeitassem de mim. Tenho três criados que me são fiéis e não questionam meus hábitos noturnos. Eu os mantenho sob certa influência hipnótica e nunca caço nas redondezas. Jamais matei outra pessoa como aquelas meninas loiras, o que desencadeou todo aquele inferno. O povo dessa cidade está acostumado a tanta esquisitice que não percebem a minha existência. Não podia entrar no terreiro onde você estava porque seria descoberto pelos espíritos que ali estavam incorporados nos médiuns. Tenho que me manter incógnito.




    – Você nunca mais viu ninguém de lá? – perguntei.




    – Não! Uma vez eu fui até o Jaime. Eu amo muito aquele rapaz, você sabe. E eu precisava vê­-lo e saber como ele continuara a sua vida. Eu precisava vê­-lo e fui até ele mentalmente. Jamais voltei àquela cidade.




    – Estamos todos bem, Frederico. Todos, como você disse, mais maduros.




    – Eu sei! A gente vai crescendo no nosso dia a dia, César. Eu queria muito me encontrar com o Jaime.




    – Por que não volta? As pessoas já não se lembram da sua cara. Você pode voltar e visitar todo mundo – disse eu.




    – E a mansão? O que fizeram dela?




    – Ela ficou com o Jaime conforme você deixara previsto. Andaram pensando em fazer um museu no local, mas a ideia não foi pra frente e o Jaime requisitou junto à prefeitura que seguissem as suas vontades mesmo você tendo desaparecido…




    – Ele mora lá? – perguntou­-me ele.




    – Sim! Mora sozinho com poucos empregados, mas achou melhor morar na mansão.




    – Ele não se casou? – perguntou­-me ele.




    – Não! Continua a sua vida de sempre. Consultório, algumas gatas, nada sério.




    – Preciso contar para você tudo o que se deu comigo nessa minha nova vida – disse­-me ele.




    – Tudo bem! Aqui estamos – disse eu, sentando­-me e oferecendo a ele uma cadeira. – Estou pronto para saber tudo o que quiser me contar.
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    Augsparten saiu da Mansão do Rio Vermelho depois de fazer com que todos vissem a sua desintegração. As bruxas não conseguiram aprisioná­-lo novamente com correntes de energia nem mandá­-lo embora de São Luiz, e a única solução que ele teve foi forjar uma morte que não existiria na realidade. Voltou à mansão e encontrou Jaime na sala atônito com o seu desaparecimento do porão onde estavam. Cesar e Goretti haviam subido as escadas para o segundo andar. Jaime assustou­-se quando ele se materializou na sala e lhe dizendo que teria que matá­-lo. Que ele usasse a estaca de madeira e que o fizesse paralisar. Jaime sabia que com a estaca de madeira o vampiro não morreria, mas ficaria paralisado muito tempo até alguém matá­-lo ou tirar a estaca do seu coração. Ele aceitou fazer e Frederico “caiu morto na sala”. Esperou o tempo certo para o delegado e o inspetor entrarem na sala, Cesar e Goretti descerem do segundo andar e ele se desmaterializou ali na frente de todos. Todo mundo acreditou que Jaime tivesse matado o vampiro. Ele chorava justamente porque acreditava que o tivesse matado.




    Por ele ter bebido do sangue de Jaime, as bruxas não conseguiram prendê­-lo nem expulsá­-lo de lá. Frederico Augsparten preferiu toda aquela encenação para que pensassem que ele tivesse morrido ali. Com todo o poder que ele tinha, Augsparten não seria paralisado ou morto com uma estaca no coração. Claro que até Jaime pensou que fosse o fim do vampiro.




    Augsparten saiu da mansão e precisava de um lugar para dormir protegido do sol. Acabou dormindo por uns dois meses no porão da uma fazenda abandonada na saída da cidade. Quando resolveu acordar, não tinha mais vontade de voltar para a cidade. Ele já vira isso na sua longa existência. Como sempre acontecia ao ser descoberto, ele não podia mais voltar àquele lugar. Fazer o quê? Botar o pé na estrada outra vez. A fazenda estava abandonada e ninguém aparecia lá nem para olhar a propriedade. Ninguém naquele tempo todo, nem mendigos, nem invasores. Nada! Ele precisava deixar aquele lugar. Precisava se alimentar.




    Saiu voando nas noites, desaparecia de um lugar, se materializava em outro, se escondendo durante o dia e enfim chegou a Salvador. Quando chegou, ele estava muito fraco, vinha se alimentando pouco e precisava se recuperar o quanto antes. Deixou­-se envolver por prostitutas, ladrões, marginais e de cada um dos que passavam pela sua vida ele sugava um pouco do seu alimento sem matá­-los, sem deixar rastros. As pessoas que lhe serviram de alimento continuaram vivas. Pensavam que tiveram uma amnésia naquela noite e mais nada. Seguiu a vida dessa maneira, mas já não tinha mais amigos e também não tinha mais dinheiro quando chegou ali. Ele teria que recomeçar tudo de novo.




    Várias vezes Augsparten ficava farto disso. Sempre tinha que recomeçar. Sempre tinha que fugir. Não podia conviver com a população e tinha medo de criar novos seres como ele porque não teria confiança de que estariam em segurança. Ele sabia da existência de outros vampiros pelo mundo e inclusive no Brasil. Ele sempre acompanhara a vida do último vampiro que ele criara. Sabia que todos tinham conhecimento de sua existência. Há entre os vampiros um elo mental que acaba unindo todos. Ele sabia quando havia um vampiro por perto. Nunca, no entanto, o procuraram. Na Europa, anos atrás, Frederico encontrou­-se em Paris com Lestat, Luis e Armand*, com mais ninguém. Não sabia o que acontecia com os outros vampiros. Seria medo? Deixavam­-no em paz e isso era ótimo por um lado. Era igualmente péssimo por outro, porque a sua solidão era grande. Ele queria ter amigos. Queria ter uma companheira. E essa era uma coisa que ele sabia ser impossível! Nunca conseguiria ter alguém com ele para o resto de sua existência.




    Salvador é uma cidade cheia de misticismo. Ele ali poderia passar despercebido, como poderia passar como bruxo, entidade, louco, qualquer coisa. Existem forças muito poderosas na cidade como o candomblé, a umbanda e outras religiões relacionadas que poderiam destruí­-lo. Ele estava em paz com elas, e elas com o alemão. Ainda assim, ele não entrava no terreiro de qualquer religião. Havia um trato entre eles, e as entidades sabiam da existência do vampiro; ele, por sua vez, acreditava nos deuses e orixás. Não havia necessidade de conflito. Mas esse respeito também foi conquistado.




    No início, acabou invadindo uma construção abandonada em um morro e fez ali a sua nova fortaleza. Caçava à noite e conseguiu se restabelecer física e até financeiramente, com alguns envolvimentos amorosos que teve e sobre os quais mais tarde até poderia falar, se a alguém interessasse. Ao final de um ano ele conseguiu comprar todo o terreno em volta da casa onde fez uma cripta subterrânea. Não poderia dar­-se ao luxo de ter uma nova Mansão do Rio Vermelho, pra não chamar a atenção. Mas ao mesmo tempo lhe fazia falta a ostentação.




    Construir uma casa sem poder estar presente na obra acaba trazendo transtornos que os proprietários têm que superar. Ele precisava de um empregado para manter contato com o mundo durante o dia e nessa época apareceu um rapaz jovem que precisava de emprego e, pelo que o vampiro conseguiu ler em sua mente, era um rapaz honesto e trabalhador. Maurício tinha dezessete anos quando ele o levou para morar consigo. Ele tinha uma fome de conhecimento, estudava muito e pagava os estudos com o pouco que conseguia vender de artesanato no Mercado Central. Estava ali para cuidar da obra da casa e Frederico conseguiu, no tempo da construção, que ele se tornasse o seu braço direito.




    A casa ficou pronta e enfim, ele pode sair do prédio abandonado, para uma casa grande e bem feita. Não era nem de longe uma mansão, mas ele estava muito satisfeito. Convidou Maurício para morar com ele e, nessa época, contou ao rapaz que ele era e como ele vivia. A princípio ele ficou apavorado, mas depois que passou pelo medo, ficou fascinado com tudo aquilo que poderia ter na sua casa. Era um rapaz bastante trabalhador e honesto. A casa se destacava no bairro. O terreno era grande e mantinha todo mundo afastado. Os vizinhos queriam saber quem era o rico que construíra aquela casa tão grande para o padrão local. Vizinhos moravam a pelo menos quinhentos metros da casa. Não havia ninguém colado na propriedade. O povo do local passava perto da casa durante o dia e algumas vezes à noite para ver a casa e o seu morador. Maurício recebera ordens de não conversar com nenhum dos vizinhos da região e não dar informações a seu respeito para ninguém.




    Depois de um tempo ele nem era mais visto pelos moradores do bairro. Eles, no início, o olhavam curiosos. Queriam saber quem era o morador novo do bairro que só aparecia à noite e andava sempre de preto. Não conseguiram saber muita coisa. Talvez devido a grande diversidade baiana, ele passou a fazer parte de seu folclore e a população passou a vê­-lo como um personagem qualquer desses que andam pelo mundo.




    Houve, no entanto, dois embates com a população local. Uma vez, queriam lhe comprar a casa pra abrir uma estrada. E a cripta? Onde ele esconderia tudo aquilo quando começassem a cavar? Ele começou a criar casos com os moradores da região e, certa noite, o vampiro foi acordado por uma roda de candomblé em volta da casa.




    Observou o povo que estava fazendo aquilo e havia muitos homens e mulheres vestidos de branco com colares coloridos, turbantes nas cabeças que dançavam e cantavam baixo. Alguns negros fortes e bonitos em um canto usavam atabaques para manter o ritmo da música. As mulheres no meio do ritual dançavam e rodavam como se a música estivesse dominando sua consciência. Não estavam ali? Será que havia alguma entidade incorporada naquelas pessoas? O vampiro tentou sondar a mente de todos eles e entrou facilmente em cada um deles. Estavam todos lúcidos e donos do seu inteiro domínio. Não havia entidades ainda. Ou será que não haveria nunca. Ótimo, pensou.




    Em um dado momento a música parou e o negro que comandava o grupo começou a falar alto. Dizia que iria amaldiçoar o local e o dono da casa. Ele disse que faria um feitiço para que Augsparten sofresse o resto da sua vida. O vampiro o observava e observava a todos vestidos de branco rodeando a casa e deixou que eles continuassem encenando os seus rituais. Maurício na janela estava apavorado. Talvez porque ele conhecesse o candomblé, talvez porque temesse o que poderia resultar aqueles rituais. Quando pararam por alguma razão, Frederico Augsparten se adiantou a eles. Perguntou o que queriam e ninguém respondeu. Todos o olhavam assustados. Pensaram que ele iria se acovardar e sumir dali. No entanto, ele permaneceu do lado de fora da casa conversando com eles. Sabia tudo o que estava acontecendo e eles pensaram em partir para a agressão. Nesse momento, ele soube que não eram verdadeiramente membros do candomblé, mas atores contratados para assustá­-lo pelos empresários da estrada. Por isso não tinham incorporado nenhuma entidade. Estavam ali fazendo teatro. O verdadeiro candomblé não se prestaria àquele papel sujo de assustar e coagir quem quer que fosse. Eram aproveitadores que usavam uma religião séria para obter um resultado e ali não surtiria nenhum efeito.




    Sem dizer uma palavra, Frederico, usando seu poder vampírico, olhou para cada um deles, deixou que seus olhos se acendessem e espantou a todos com uma luz vermelha que seus olhos emitiram pela raiva. Há muito tempo ele não precisava usar tanto poder. O pai de santo, ou sabe­-se lá o que ele era, mas era o líder, olhou­-o como se tivesse visto o demônio. Os outros, entre dez e doze pessoas, se benziam e alguns gritaram. Ele imaginou que estaria tudo perdido de novo. Já que estava tudo descoberto, nada mais a fazer. Ele fez com que ventasse. A princípio, um vento fraco, mas depois um enorme furacão se formou e começou a se aproximar do grupo. Olhava fixo nos olhos do líder do grupo e então com a voz mais alta que já conseguira falar, impossível a um humano, disse­-lhes:




    – Desapareçam daqui. Vocês têm que me deixar em paz! Não há magia mais forte que meus poderes. Vocês querem ser destruídos? Se não sumirem daqui, morrerão todos.




    Não ficou uma única alma viva no local. O vampiro providenciou para que esquecessem o fato, mas manteve um resquício de lembrança na mente para se afastarem de vez do local. Foi divertido para ele ver aqueles idiotas correndo morro abaixo. Claro que ele sabia que entidades sérias do candomblé não iriam se meter em transações comerciais dos humanos e nem assustar ninguém. Se fosse em outro lugar, em outro estado, outro tipo de encenação seria montada para dar um susto no pobre coitado do morador daquela casa que estava atrapalhando alguém de ganhar dinheiro.




    Não voltaram ao local e ele não viu mais aquelas pessoas. Não se lembrariam de nada do que foi resolvido ali. Teriam uma vaga lembrança do perigoso morador da casa do morro.




    Houve dias, quando caminhava por perto, que provocou temor e algumas pessoas correram para longe do seu caminho. Augsparten fez questão de verificar que estaria em paz.




    Somente o líder do grupo se lembraria de tudo, achava que era alguma coisa sobrenatural das quais a Bahia estava repleta. Algumas pessoas cultuavam­-no como um deus, sem se aproximar.




    Entrando em casa, Frederico conseguiu fazer Maurício esquecer tudo o que vira. Seria mais fácil lidar com ele dessa forma apesar dele saber muita coisa a respeito do vampiro. Ele jamais vira uma demonstração de poder daquela forma.




    Uma outra vez, ele foi abordado por um grupo de pessoas em vigília que acampava em volta de casa. Aquilo o incomodou. Não lhe davam sossego nem mesmo para dormir durante o dia.




    Depois de alguns dias acampados perto da casa, certa noite, interpelaram os criados contratados por Maurício e acabaram entrando na casa. O rapaz ficou sem saber o que fazer. Augsparten não tinha como deixar a cripta sem ser visto saindo de baixo da terra. Precisava aparecer de alguma forma para expulsar aqueles que poderiam colocar a sua existência em risco. Quando ele estava construindo a casa, cavou um túnel sem que os construtores vissem, com a sua força e capacidade sobre­-humanas, e por ele conseguia avançar por mais de cem metros sem ser percebido. O vampiro saiu do túnel e caminhou calmamente até a sua casa, observando o que as pessoas faziam no terreno; parecia um festival, um Woodstock em versão menor. O vampiro se destacava entre eles por ser o único vestido de preto no meio daqueles trajes brancos. Alguns o olharam e não lhe deram a devida confiança, provavelmente por estarem sob efeito de drogas. Ele entrou na sua casa e os criados não sabiam mais o que fazer para expulsar aquela gente que remexia em tudo. Maurício percebeu quando ele entrou e suspirou aliviado. Olhou para aquelas pessoas e lhes disse:




    – Boa noite. Posso lhes ser útil?




    As três moças e o rapaz que estavam dentro da sala voltaram­-se e olharam diretamente para ele.




    – O senhor é o dono dessa casa? – perguntou o rapaz claro, quase loiro.




    – Sim, e você?




    – Sou Alexander, sócio­-proprietário da Construtora Baiana Limitada, e estamos há dias observando o local e sua casa.




    – Por quê? – perguntou.




    – Senhor, a minha empresa tem um grande interesse em comprar a sua casa para construir um condomínio nessa região.




    – Mas eu não tenho interesse em vender a minha casa – respondeu o proprietário. – Gostaria que vocês se retirassem da minha propriedade.




    – Mas temos uma grande proposta para lhe fazer.




    – Não quero vender a minha propriedade – repetiu ele.




    O rapaz abriu uma pasta para tirar dela algum documento, talvez um folder para lhe mostrar o que pretendiam fazer, mas o vampiro não lhe deu tempo. Novamente ele usou de seu poder e o brilho vermelho dos seus olhos não deixou de assustá­-los. Ele forçou um pouco mais a sua visão sobrenatural avermelhando tudo dentro da sala e eles ficaram apavorados, saíram correndo gritando. Os demais que estavam ao redor da casa viram a luz vermelha imensa que saía da casa e também saíram correndo morro abaixo. Claro que os criados tiveram que ser acalmados e ele os fez esquecer mais uma coisa que puderam ver a seu respeito. Desta vez, no entanto, ele deixou que Maurício se lembrasse. Não quis apagar a sua memória.
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    Depois que saiu do hospital, Jaime voltou para casa dos pais. Estava muito aturdido com tudo o que acontecera, mas, como um bom psicólogo, sabia que tinha muita gente envolvida e que ele teria que dar apoio e suporte. Sua própria família estava envolvida, descobriu que sua mãe fazia parte do conselho de bruxas da cidade. Não sabia se o seu pai estava consciente disso, mas que ele estava muito preocupado com o estado de saúde do filho.




    Jaime estava péssimo! Sofria a perda do amigo que ele tanto amava e que achava estar morto. Seria o único vampiro no mundo? Claro que não, mas seria o único que ele conheceria e que seria seu amigo. Se aparecessem outros em São Luiz ele também seria a vítima e não o amigo.




    Enquanto estava no hospital, não se sentia tão só. Tinha os amigos que estavam com ele todo o tempo, tinha a mãe que passava grande parte do dia à beira de seu leito, tinha Patrícia que o visitava todos os dias. Mas ele saiu do hospital bem, sem nenhum problema físico de saúde. Ele estava muito bem. Mas e a sua mente? E seus sentimentos? O que ele estava pensando e tentando fazer de sua vida? Voltou pra casa e voltou a dormir no seu quarto, tomar banho no seu banheiro, e nem o cheiro de Augsparten estava mais presente.




    No primeiro dia em casa, conversou pouco, permaneceu mais deitado. Fingia que dormia quando alguém entrava no quarto, mas na realidade não conseguia dormir. Não conseguia parar de pensar no vampiro e na sua vida agora sem ele. Ele talvez seria uma solução para sua vida mortal? Quem sabe se ele não poderia ter sido transformado também em vampiro e ter a vida eterna, ter os poderes que Frederico tinha. Ser alguém forte e poderoso. Mas o vampiro se fora e ele ficou. Ficou sozinho e com certeza, teria que continuar trabalhando, continuar vivendo e morrer um dia. Isso era uma coisa que sempre o incomodou. Ele não queria morrer nunca. Como psicólogo, estava preparado para perder qualquer pessoa, inclusive os pais, mas não concordava com o fato de ter de envelhecer e morrer um dia.




    Um dia à tarde quando ainda estava no hospital, acompanhado somente de sua mãe, ela falou do assunto:




    – O que aconteceu com o seu amigo? – perguntou ela enquanto fingia bordar um pano de prato.




    – Morreu – respondeu ele com um engasgo na garganta. – Por quê?




    – Você acha mesmo que ele morreu? – perguntou ela olhando nos seus olhos.




    – Sim, eu vi – disse ele com lágrimas nos olhos.




    – Por que você gostava tanto dele? Você o conhecia bem?




    – Sim, mãe. Conhecia muito bem. Ninguém melhor que eu o conhecia.




    – E sabia que ele não era uma boa pessoa…




    – O que você quer dizer, mãe? – perguntou ele sentando­-se na cama.




    – Você sabe o que quero dizer – disse ela largando o bordado. – Você sabe também o que aconteceu.




    – Não, não sei! – exclamou Jaime.




    – Meu filho, seu amigo era o mal. Ele era um ser que não poderia viver entre nós e muito menos ser amigo de alguém aqui.




    – O que você sabe dele, mãe? – perguntou Jaime cada vez mais assustado com o que ela poderia dizer.




    – Frederich Augsparten construiu a Mansão do Rio Vermelho há trezentos anos, antes mesmo de a cidade ser denominada cidade. Viveu ali por muitos anos e não incomodava ninguém, ou nunca se sabia que ele incomodasse alguém. Mas era ele, e ele necessitava de certas coisas especiais para viver; por exemplo, não aparecer ao sol. Precisava se alimentar. Seu alimento era especial. Era sangue! – disse ela enfática. – Com o tempo a cidade cresceu. São Luiz cresceu longe da mansão e ninguém ia lá e ele não aparecia na cidade.




    – Que história louca, mãe – disse ele tentando desconversar.




    – Não é uma história louca, meu filho – disse ela com um sorriso amarelo, sem graça. – Ele se alimentava do sangue de alguns passantes que viajavam a pé pela região, pessoas pelas quais ninguém jamais procuraria; alimentava­-se também do sangue de alguns animais e, claro, houve uma vez em que até exagerou na fome e na matança de animais. Os fazendeiros locais criavam cabras e começavam a criar gado. Algumas cabras morriam de quando em vez, mas, em determinada época, muitas cabras foram encontradas mortas e todas sem sangue.




    – Que loucura – exclamou Jaime.




    – Sei que você não acha loucura, porque sabe tudo sobre ele – disse ela. – Nessa época, os fazendeiros procuraram o padre da região, o delegado, as autoridades todas para que tomassem uma providência.




    – E o que foi feito? – perguntou Jaime realmente interessado porque não sabia dessa parte da história.




    – Havia na cidade uma certa sociedade de cinco mulheres que eram poderosas.




    – Poderosas como? – perguntou Jaime.




    – Eram bruxas!




    – Que ideia, mãe. Isso não existe! – riu­-se ele.




    – Claro que existe, meu filho. Eram cinco senhoras, na época. Cinco mulheres poderosas que faziam magia e alguns feitiços pequenos e tranquilos. Toda a cidade acreditava nelas e elas eram as benzedeiras da cidade. Quando viram que a matança de animais não era feita por uma coisa natural, por um ser humano, pensaram no poder maligno de alguma força sobrenatural e chamaram pelas bruxas para que fizessem alguma coisa.




    – As bruxas iriam deter o vampiro? – perguntou Jaime sorrindo.




    – Acontece que detiveram – respondeu a mulher. – Eram Gioconda Ferraresi, Maria da Glória Avelar, Maria da Penha Galvão, Maria Augusta Marques e Maria de Fátima Cavalcanti.




    – Maria Augusta Marques, nossa antepassada? – perguntou Jaime.




    – Sim – respondeu a mulher. – Cinco gerações para trás. Como Maria da Penha Galvão é ascendente de Alice Galvão.




    – A mãe de Patrícia? – perguntou ele.




    – Sim – sorriu a mãe. – Estamos todas aqui representadas.




    – Mas o que aconteceu? – perguntou Jaime.




    – Elas fizeram um ritual na igreja em uma noite de lua cheia para descobrir quem era o mal que afligia a cidade. No meio do ritual conseguiram fazer materializar diante delas Frederico Augsparten.




    – E o que aconteceu? – perguntou Jaime interessadíssimo.




    – Elas conseguiram prendê­-lo em uma corrente de energia e mandá­-lo para algum lugar onde ele permaneceu por quanto tempo não sei.




    – Mas o que aconteceu com essas mulheres? – perguntou Jaime.




    – Continuaram suas vidas na cidade, eram muito mais respeitadas pela população e, por isso mesmo, todas as filhas e descendentes mulheres conservaram o nome da bruxa original. Casadas, tiveram filhos, envelheceram, morreram e ninguém falou mais a respeito do vampiro que causara tanto mal.




    – Mas e a casa? – perguntou Jaime. – Invadiram a casa? Acharam alguma coisa lá?




    – Não. O povo da cidade passou a considerar a casa mal-assombrada e não entravam nem mesmo no jardim. Ela fora abandonada. Muitos anos depois aparecera algum descendente do vampiro que cuidava da casa, permanecia ali algum tempo e viajava e a casa voltava a ser abandonada e temida. Acredito que esses descendentes todos que vieram essas vezes todas, era o próprio Frederico Augsparten.




    – Mas como você sabe disso tudo? – perguntou Jaime.




    – Eu sou descendente de uma delas – respondeu a mãe.




    – E seria também uma bruxa? – perguntou ele.




    – Sim.




    Jaime deu uma gargalhada que a fez corar.




    – Não acredito nisso – disse ele quando conseguiu parar de rir. – Como assim, meu Deus?




    – Assim – disse ela.




    Jaime lembrou­-se que Frederico havia lhe dito a respeito das bruxas da cidade. Dissera a ele inclusive que ele era o descendente mais forte de bruxos de São Luiz. Dissera ainda que voltara para se casar com a descendente das bruxas e assim se vingar delas todas. Ele sabia de tudo. Não acreditava que a mãe fosse tão poderosa assim como as antigas bruxas de São Luiz.




    – O que aconteceu no dia da morte de Frederico? – perguntou ele.




    – Nós fizemos um ritual na igreja à meia­-noite – disse a mãe, tímida.




    – Nós, quem? – perguntou ele.




    – Eu, Leonora, Alice, Cleusa, Angela e o padre Lucas – explicou ela.




    – E o que fizeram? – inquiriu Jaime, assustadíssimo.




    – Fizemos o mesmo ritual de nossas ascendentes.




    – Mas como sabiam disso?




    – Temos os livros antigos e os instrumentos que pertenceram a nossas antigas – explicou ela.




    – E o que aconteceu nesse ritual?




    – Ele se materializou entre nós – disse a velha. – Estava na nossa frente, mas não pudemos prendê­-lo ou matá­-lo.




    – Por quê? – perguntou Jaime exaltado.




    – Porque ele tinha sangue nosso nas veias. Ele se alimentara de sangue de bruxos antes de aparecer no círculo mágico. Ele se alimentou de você, Jaime.




    – Por isso ele voltou à mansão – conjecturou Jaime. – Sumiu de perto de mim quando vocês o puxaram para o círculo e voltou para mim quando vocês não conseguiram matá­-lo.




    – Sim, o poder do seu sangue dentro dele o salvou – explicou ela.




    – E eu o matei – finalizou Jaime.




    – Como assim? – perguntou a mãe.




    – Eu enterrei nele uma estaca de madeira que o matou. Ele se desmaterializou em meus braços.




    – Nossa! – falou enojada a velha.




    – E essa história de que meu sangue o salvou?




    – Você é poderoso, meu filho – disse ela. – Eu nunca lhe disse, mas você é um bruxo poderoso. Normalmente o poder é passado para as mulheres. Poucos foram os homens que tiveram o poder até hoje. Você tem uma marca nas costas, que é o símbolo da magia e da descendência das bruxas antigas.
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